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APRESENTAÇÃO 

Diante do atual cenário educacional brasileiro, resultado de constantes ataques 
deferidos ao longo da história, faz-se pertinente colocar no centro da discussão as diferentes 
questões educacionais, valorizando formas particulares de fazer ciência. Direcionar e 
ampliar o olhar em busca de soluções para os inúmeros problemas educacionais postos 
pela contemporaneidade é um desafio, aceito por muitos professores pesquisadores 
brasileiros. 

A área de Humanas e, sobretudo, a Educação, vem sofrendo destrato constante 
nos últimos anos, principalmente no que tange ao valorizar a sua produção científica. 
Precisamos criar diferentes espaços de resistência a todos os retrocessos que nos 
estão sendo impostos. O terceiro volume deste livro, intitulado “Educação: Atualidade e 
Capacidade de Transformação do Conhecimento Gerado”, da forma como se organiza, 
é um desses lugares: permite-se ouvir, de diferentes formas, todos aqueles que pensam a 
educação e suas interfaces com as tecnologias. 

Este livro, portanto, reúne trabalhos de pesquisa e experiências em diversos 
espaços, com o intuito de promover um amplo debate acerca das diversas problemáticas 
que permeiam o contexto educacional brasileiro e as questões voltadas a tecnologia. Os 
capítulos que compõe essa obra abordam, de forma interdisciplinar, a partir da realização 
de pesquisas, relatos de casos e revisões, problemas e situações comuns do contexto 
educacional e que apresentam como objeto de estudo as questões tecnológicas e 
educacionais. 

Por fim, ao levar em consideração todos os elementos que apresentamos 
anteriormente, esta obra, a partir das discussões que emergem de suas páginas, constitui-
se enquanto importante leitura para aqueles que fazem Educação no país ou aqueles que 
se interessam pelas temáticas aqui discutidas. Nesse sentido, desejo uma boa leitura a 
todos e a todas. 

Américo Junior Nunes da Silva
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RESUMO: O presente artigo aborda a 
relação pós-moderna entre a cibercultura, 
os movimentos sociais e a educação. Assim, 
serão apresentados conceitos referentes ao 
ciberativismo e à educação em ambientes 
digitais, processos mediados diretamente 
pelas Tecnologias Digitais da Informação 
e Comunicação (TDIC). Nesse sentido, o 
objetivo deste trabalho foi de analisar as formas 
organizacionais desses processos digitais e 
os comportamentos dos indivíduos frente à 
realidade cibernética, na qual cada vez mais 
se inserem. Ademais, a metodologia utilizada 
consistiu no desenvolvimento de um estudo 
exploratório de fontes bibliográficas a partir 
de autores correlatos ao tema em questão, 

tais como Lemos e Lévy (2010), Lévy (2011), 
Gohn (2014, 2011, 2010a, 2010b), Santaella 
(2003), Santos (2002), Bauman (2008, 2001), 
Castells (2003) e outros. A sociedade atual, 
inserida na era da cibercultura, apresenta--se 
sob a organização de novos arranjos sociais 
mediados, sobretudo, pelas TDIC, algo que 
traz implicações para as diversas esferas 
da vida cotidiana. Dessa forma, o ativismo 
social assume as características do mundo 
cibernético, algo que permite a construção de 
novas formas organizacionais para a política, 
o trabalho e a educação, por exemplo, com 
implicações diretas nos modos por meio dos 
quais os indivíduos se comportam frente a tais 
processos. Sendo assim, há espaço para o 
fortalecimento da comunicação interativa e da 
inteligência coletiva, principalmente a partir de 
reivindicações por questões identitárias, globais 
e por melhores condições de vida e trabalho. 
Diante disso, a educação também precisa 
apropriar-se do contexto cibercultural que a 
circunda, com a presença de um novo perfil de 
indivíduos em busca do conhecimento. Nesse 
cenário, a educação em ambientes digitais pode 
ser um caminho para oportunizar um ensino 
mais flexível e significativo, proporcionando o 
necessário protagonismo ativo a educadores e 
educandos na produção do conhecimento.
PALAVRAS-CHAVE: Ciberativismo. 
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Cibercultura. Educação em ambientes digitais. Movimentos sociais. 

SOCIAL MOVEMENTS AND EDUCATION IN THE ERA OF CYBERCULTURE

ABSTRACT: This article addresses a postmodern relationship between culture, social 
movements and education. Thus, concepts related to cyberactivism and education in digital 
environments will be presented, processes directly mediated by Digital Technologies of 
Information and Communication. In this sense, the objective of this work was to analyze the 
organizational forms of these digital processes and the performance of individuals in the 
face of cyber reality, in which they are increasingly inserted. Furthermore, a methodology 
used consisted of the development of an exploratory study of bibliographic sources, from 
authors related to the topic in question, such as Lemos and Lévy (2010), Lévy (2011), Gohn 
(2014, 2011, 2010a, 2010b), Santaella (2003), Santos (2002), Bauman (2008, 2001), Castells 
(2003) and others. A current society, inserted in the cyberculture era, presents itself under 
an organization of new social arrangements mediated, mainly, by TDIC, something that has 
implications for different scales of daily life. Thus, social activism takes on characteristics 
of the cyber world, something that allows the construction of new organizational forms for 
politics, work and education, for example, with direct implications for the ways in which 
individuals behave in the face of such processes. Thus, there is room for strengthening 
interactive communication and collective intelligence, mainly based on demands for identity, 
global issues and better living and working conditions. Therefore, education also needs to 
be appropriate for the cultural context that surrounds it, with the presence of a new profile 
of individuals in search of knowledge. In this case, education in digital environments can 
be a path to more flexible and meaningful teaching, providing the necessary active role to 
educators and students in the production of knowledge.
KEYWORDS: Cyberactivism. Cyberculture. Education in digital environments. Social 
movements.

1 |  INTRODUÇÃO

A pós-modernidade ou modernidade líquida, como define o sociólogo Bauman (2001), 
apresenta um mundo globalizado no qual se desenvolvem relações cada vez mais fluídas. 
Pode-se dizer que há a construção de novas formas de relacionamento social, a partir 
das inovações tecnológicas, pois as distâncias geográficas hoje são encurtadas através 
da Internet, que ganha adeptos a uma rápida velocidade e faz surgir possibilidades para 
diversas esferas da vida cotidiana, como o trabalho, a educação, a diversão e também a 
política.

Evidentemente, isso implica transformações até mesmo no modo de reivindicar 
questões políticas e sociais, que passam a ser, muitas vezes, mediadas pelas tecnologias 
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digitais. Diante disso é que se evidencia o conceito de cibercultura, fazendo com que 
sejam observadas novas formas de intervenção política e de contestação da estrutura 
social vigente, algo que se denomina como ciberativismo, isto é, um ativismo social 
mediado pelas Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação (doravante TDIC). 
Ademais, a cibercultura também acarretará em diretas implicações no que se refere à 
esfera educacional que, por sua vez, também está intrinsicamente ligada aos movimentos 
sociais.

Partindo disso, o presente artigo pretende analisar essa relação pós-moderna 
entre a cibercultura, os movimentos sociais e a educação, suas formas organizacionais 
e os comportamentos dos indivíduos frente a essa realidade cibernética, na qual estão 
inseridos. Para tanto, levando em consideração as TDIC, busca-se responder: quais são 
os novos modelos de movimentos sociais e de processos educacionais mediados na 
cibercultura?

Como é possível perceber, há uma enorme relevância nessa temática por apresentar-
se no bojo da discussão pós-moderna. É claro que há inúmeros trabalhos versando sobre 
as TDIC. Da mesma forma, incontáveis têm sido as discussões sobre os movimentos 
sociais. No entanto, ao aproximarmos as duas áreas e, principalmente, ao propormos uma 
discussão acerca das implicações dessas relações para o campo educacional, emerge de 
maneira significativa a necessidade de novos estudos. Aproveitando-se disso é que esta 
proposição de trabalho surge.

Em relação à metodologia, inicialmente, foi realizado um estudo exploratório de 
fontes bibliográficas. A esse respeito, Gil (1999) conceitua que a pesquisa exploratória 
tem como objetivo proporcionar maior familiaridade com o problema, com vistas a torná-lo 
mais explícito. Já conforme descrevem Barros e Lehfeld (2007), a pesquisa bibliográfica 
é a técnica empregada para buscar resolver um problema ou absorver conhecimentos 
mediante os materiais sonoros, gráficos e informatizados já elaborados. Diante do 
exposto, tomou-se como base da revisão bibliográfica aqui desenvolvida para a discussão 
dos conceitos aqui abordados os trabalhos de autores como Lemos e Lévy (2010), Lévy 
(2011), Gohn (2014, 2011, 2010a, 2010b), Santaella (2003), Santos (2002), Bauman 
(2008, 2001), Castells (2003) e outros.

Especificamente no que diz respeito à sua estrutura o artigo se organiza de modo a 
contemplar na sua primeira parte conceitos relacionados aos novos arranjos do ciberespaço 
e ao ciberativismo. Já em sua segunda parte, serão discutidas questões referentes aos 
movimentos sociais e à educação na era da cibercultura. 

2 |  NOVOS ARRANJOS SOCIAIS DO CIBERESPAÇO

Vivemos num mundo paradoxal. Por um lado, muitos são os avanços alcançados, 
sobretudo com o auxílio das TDIC, mas ao mesmo tempo grandes são os problemas sociais 
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não superados como, por exemplo, as desigualdades sociais, a violência, os problemas 
educacionais, as diversas formas de exclusão, entre tantos outros. Diante disso é que se 
estabelece uma considerável contradição: se por um lado, são reunidas, na atualidade, 
as condições técnicas para cumprir as promessas da modernidade ocidental, como a da 
liberdade, da igualdade e da solidariedade, por outro é cada vez mais evidente que tais 
promessas nunca estiveram tão longe de ser cumpridas como hoje (SANTOS, 2002). 

Com o surgimento do ciberespaço1, no final do século XX, inauguraram-se novas 
formas de hábitos sociais, de práticas de consumo culturais e de distribuição da 
informação, também por meio das redes telemáticas mundiais e da microinformática. O 
fato é que as novas tecnologias digitais da informação e comunicação, têm revolucionado 
a comunicação global, favorecendo o surgimento de novas formas de sociabilidade entre 
os povos (LEMOS; LÉVY, 2010). 

Em busca de uma análise das imbricações de ambientes propícios para a convivência 
democrática, encontramos Santos (2013), ao relembrar a importância da ágora ateniense 
para a formação da cultura grega e ao reconhecer a potencialidade e a emergência dos 
espaços virtuais como ágora digital. Algumas das características mencionadas pela autora 
se referem ao fato de que, na ágora ateniense, havia a circulação de diversas pessoas e, 
nesse espaço, ocorriam trocas de mercadorias e trocas simbólicas. Além disso, ressalta-
se também que 

a internet, para além dos protocolos da informática, permitiu a constituição de 
comunidades, quer pelas interconexões entre os computadores e portanto, dos sujeitos 
que operam neles, e ainda dos princípios digitais [...] Esse acontecimento que parte de 
uma inovação, de uma infraestrutura pensada e desenvolvida por alguém e por um grupo 
tomou rumos não previstos. A praça pública, a ágora, ou a ágora digital, é ocupada por 
quem quiser estar, passar, parar, contemplar, falar. Enfim, a ágora digital é um espaço 
para quem quiser participar (SANTOS, 2013, p. 115, grifos da autora).

Se antes os indivíduos interagiam no espaço da vizinhança, atualmente isso ocorre, 
muitas vezes, por meio do ciberespaço, com a utilização das comunidades virtuais e das 
redes sociais. Isso se deve ao fato de que, nesse ambiente digital, os recursos cibernéticos 
foram desenvolvidos para conectar as pessoas das mais diversas regiões do planeta, em 
larga escala e em tempo reduzido. 

De tal modo, o ciberespaço apresenta-se a partir de uma complexidade de indivíduos 
conectados em redes virtuais, os quais circulam livremente neste ambiente, podendo 
modificar, intervir, contestar e reconstruir as práticas culturais, políticas e sociais. Além 
disso, os mais diversos temas de interesse surgem no ciberespaço, incluindo protestos e 
mobilizações sociais pela rede. Dessa maneira, a política pode, enfim, vincular-se a um 
novo formato social de ação, utilizando-se do mundo virtual. 

Lévy (2011) menciona três princípios que colaboraram para o crescimento do 

1. Lévy (2011, p. 126) considera o ciberespaço como um espaço de compartilhamento, de encontro e de invenção coletiva, 
alimentado não somente pela internet, um dos principais exemplos de construção cooperativa internacional, mas também 
por redes de empresas, de associações, de universidades e das mídias clássicas.
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ciberespaço que, segundo ele, tiveram maior impacto social do que tecnológico: a criação 
das já citadas comunidades virtuais, a inteligência coletiva dentro da rede e a interconexão, 
também apontada por Castells (2003). Evidencia-se, portanto, que, a partir de afinidades, 
de conhecimentos e projetos, pode ser estabelecida uma interconexão cooperativa entre 
as pessoas, independentemente da distância geográfica ou das filiações institucionais a 
que os indivíduos estejam submetidos. Assim, são criadas as comunidades virtuais, numa 
espécie de coletivo permanente que se organiza por meio da rede (LÉVY, 2011).

Por outro lado, essa interconexão em tempo real pode ser considerada como a 
causa da desordem provocada por uma espécie de dilúvio2 de informações, que incha o 
ciberespaço. Todavia, não se pode negar que ela é também a responsável por favorecer 
a inteligência coletiva e por fornecer a orientação necessária frente ao caos informacional. 
Isso tudo favorece o funcionamento dos grupos humanos e os usos sociais das novas 
tecnologias, num processo que temos acompanhado constantemente (LÉVY, 2011).

Torna-se evidente que, desse modo, passou a ser possível produzir o sentido 
coletivamente, cooperativamente e para além das fronteiras das culturas, das religiões, 
dos territórios e dos pequenos poderes (LEMOS; LÉVY, 2010). Sendo assim, é possível 
concluir que o ator social contemporâneo não luta sozinho, mas atua em rede, numa 
articulação que é global e cuja ação é local (GOSS; PRUDENCIO, 2004). Tal definição 
significa que, no espaço cibernético, questões de natureza local ganham alcance 
planetário, o que possibilita grandes mobilizações globais. 

Para essa questão, buscamos a visão de Bauman - sociólogo polonês - que se 
dedicou intensamente à compreensão da condição humana em nosso tempo, fortemente 
marcado pela fluidez: 

num planeta aberto à livre circulação de capital e mercadorias, o que acontece em 
determinado lugar tem um peso sobre a forma como as pessoas de todos os outros 
lugares vivem, esperam ou supõem viver. Nada pode ser considerado com certeza 
“num lado de fora” material. Nada pode verdadeiramente ser, ou permanecer por muito 
tempo, indiferente a qualquer outra coisa: intocado e intocável. O bem-estar de um lugar, 
qualquer que seja, nunca é inocente em relação à miséria de outro. (BAUMAN, 2007, 
p.12, grifo do autor)

Ademais, a transmissão e a produção de conhecimentos deixaram de ser 
exclusividade da elite e passaram a dizer respeito aos indivíduos em suas vidas cotidianas 
e em seus trabalhos. O fato é que, com as TDIC, surge uma nova relação com o saber, 
pois, ao prolongar determinadas capacidades comunicativas humanas, essas ferramentas 
redefinem seu alcance, significado e natureza. Com elas, são geradas possibilidades 
de colaboração em rede, aprendizagem colaborativa e criação coletiva distribuída. Tudo 
isso traz à tona, novamente, o funcionamento das instituições e os modos de divisão 
do trabalho nas empresas e escolas (LÉVY, 2011). Estabelece-se, assim, uma troca 
generalizada de conhecimento e as formas institucionais de produção de saberes passam 
2.  Ascott (apud LÉVY, 2011) utiliza a metáfora de um segundo dilúvio para falar sobre a enchente de informações contem-
porânea recebida pelos indivíduos por meio do ciberespaço.
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a ser questionadas.
Na mesma direção, conforme discorre Santaella (2003), muitas são as transformações 

que as novas TDIC têm trazido para todas as esferas da vida humana como, por exemplo, 
o trabalho, a comunicação, a educação, entre outras. Mais do que isso, tais tecnologias 
digitais trazem reflexos para toda a estrutura social das sociedades capitalistas. 
Contudo, a semioticista ressalta que os meios de comunicação não passam de canais 
para a transmissão de informação e são os signos e mensagens que neles transitam os 
responsáveis por propiciar o surgimento de novos ambientes socioculturais. Santaella 
(2003) destaca ainda que, no início dos anos 1980, começaram a ser intensificadas as 
combinações entre linguagens e meios, com a consequente origem de mensagens híbridas. 
Tal processo estimulou o consumo individualizado em oposição ao consumo massivo, algo 
considerado como constitutivo da “cultura das mídias [...] que nos arrancaram da inércia 
da recepção de mensagens impostas [...] e nos treinaram para a busca da informação e 
do entretenimento que desejamos encontrar” (SANTAELLA, 2003, p. 27). 

Isso, de certa maneira, preparou os indivíduos para a chegada dos meios digitais 
que permitem uma busca individualizada da informação. Nesse contexto, “a tecnologia 
não apenas penetra nos eventos, mas se torna um evento que não deixa nada intocado. 
É um ingrediente sem o qual a cultura contemporânea – na verdade, toda a gama de 
interesses sociais – é impensável.” (ARONOWITZ, 1995, p. 22, apud SANTAELLA, 2003, 
p. 30). Assim, é natural que até mesmo os movimentos sociais também adquiram novas 
formas de organização por meio das TDIC.

3 |  O CIBERATIVISMO 

Em tempos de cibercultura, cada vez mais as lutas têm sido articuladas a partir das 
redes sociais. Acerca disso, Gohn (2014) aponta que se trata de uma nova maneira de 
fazer política, não no sentido partidário, mas sim no sentido grego, do cidadão que se 
manifesta e discute essa temática em praça pública. Partindo-se disso é que surge o 
conceito do ciberativismo, ou seja, a atuação social por meio das TDIC, principalmente 
a internet. Pode-se dizer que o ciberativismo favorece a atuação em rede por apresentar 
baixo custo para a mobilização, velocidade e eficácia nas respostas, o que possibilita a 
articulação de usuários da rede a qualquer distância.

De acordo com Gohn (2010a), muitos dos atuais movimentos sociais são herdeiros 
dos realizados nas décadas anteriores. Contudo, ocorreram significativas alterações em 
sua estrutura, como a ampliação dos sujeitos sociopolíticos em cena e a forma de atuação, 
agora em redes. Ainda para a pesquisadora, os movimentos sociais:

são ações coletivas de caráter sociopolítico, construídas por atores sociais pertencentes 
a diferentes classes e camadas sociais. Eles politizam suas demandas e criam um 
campo político de força social na sociedade civil. Suas ações estruturam-se a partir 
de repertórios criados sobre temas e problemas em situações de: conflitos, litígios e 



 
Educação: Atualidade e Capacidade de Transformação do Conhecimento Gerado 2 Capítulo 13 151

disputas. As ações desenvolvem um processo social e político-cultural que cria uma 
identidade coletiva ao movimento, a partir de interesses em comum. Esta identidade 
decorre da força do princípio da solidariedade e é construída a partir da base referencial 
de valores culturais e políticos compartilhados pelo grupo. (GOHN, 1995, p. 44). 

Desse modo, estrutura-se o que Lévy (2011, p. 162) denomina como “ecologia 
cognitiva das sociedades”. Isso se relaciona ao fato das pessoas pensarem em conjunto 
e dentro de grupos e instituições que reproduzem processos intelectuais fornecidos 
por uma cultura, estabelecendo, assim, o que Habermas (apud GOHN, 2011, p. 336) 
denominou como “agir comunicativo”. Nas palavras do referido filósofo alemão, em relação 
à racionalidade vinculada à intersubjetividade,

a partir da possibilidade do entendimento através da linguagem podemos chegar à 
conclusão de que existe um conceito de razão situada, que levanta sua voz através de 
pretensões de validez que são, ao mesmo tempo, contextuais e transcendentes. [...] De um 
lado, a validez exigida para as proposições e normas transcende espaços e tempos; de 
outro, porém, a pretensão é levantada sempre aqui e agora, em determinados contextos, 
sendo aceita ou rejeitada, e de sua aceitação e rejeição resultam as consequências 
fáticas para a ação (HABERMAS, 1990, p. 175-176).

É exatamente isso que as manifestações, ocupações e protestos que ocorreram 
a partir de 2011 no Brasil têm em comum. Dito de outro modo, são articuladas via 
redes sociais, compostas por manifestantes que não apresentam, necessariamente, 
uma ideologia política ou filiação partidária e não surgem mais somente nas demandas 
da periferia ou nas articulações dos sindicatos (GOHN, 2014). Isso é muito significativo 
para Lemos e Lévy (2010, p. 27) que defendem: “Devemos, ainda mais em países como o 
Brasil, aproveitar a potência que essas tecnologias nos oferecem para produzir conteúdo 
próprio, para compartilhar informação, enriquecendo a cultura e modificando o fazer 
político”.

Verifica-se, então, que as TDIC sinalizam para um novo direcionamento no que diz 
respeito à atuação política. A democracia burguesa e seus limites na sociedade capitalista 
são colocados em xeque. Acerca disso, Lévy (2011, p. 186) conceitua a “democracia 
eletrônica” como aquela organizada a partir das possibilidades da comunicação interativa 
e coletiva do ciberespaço para estimular a expressão e a elaboração dos problemas da 
cidade pelos próprios cidadãos. Além disso, há a preocupação com a auto-organização das 
comunidades locais, e a participação dos cidadãos diretamente afetados pelas decisões 
nas deliberações e na avaliação e transparência das políticas públicas.

Diante de toda essa conjuntura, Gohn (2010a) destaca a existência de três grandes 
categorias de movimentos sociais na atualidade, quais sejam: os identitários, nos quais 
os segmentos sociais excluídos – como mulheres, afrodescendentes, índios, imigrantes e 
portadores de necessidades especiais – lutam por direitos sociais, econômicos, políticos 
e culturais; os de luta por melhores condições de vida e de trabalho; e os movimentos 
globais, nos quais se atua em redes sociopolíticas e culturais, via fóruns, conselhos, 
por exemplo. Esses movimentos sociais estão, mais do que nunca, representados no 
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ambiente cibernético, local onde as mídias e redes sociais vêm atuando, de acordo com 
vários estudiosos, como uma espécie de nova praça pública na qual são realizados 
debates e mobilização social.

Entretanto, cabe ressaltar, em linha com a análise comparativa entre os movimentos 
dentro e fora da rede, a afirmação de Gohn (2010b) sobre as ações civis conectadas, 
as quais, para ela, não se preocupam mais com demandas universais, mas sim com 
questões particulares de interesse imediato da categoria ou grupo social a que pertencem. 
Sendo assim, nota-se que manifestações populares articuladas partindo-se de demandas 
pontuais não contribuem, necessariamente, para solucionar os problemas em uma 
dimensão global. Dito de outra forma, são diversos os objetivos que podem levar a uma 
mobilização social a ser mediada pelos aparatos eletrônicos, embora não haja uma 
condição básica de consonância com outras causas, dentro de uma única ideologia.

Evidencia-se, assim, a importância das redes a partir do que Bauman (2001) denomina 
como crise da noção de cidadania, intensificada pelo processo de individualização. A 
esse respeito é preciso cautela pois, como adverte o mesmo Bauman (2008) em sua 
obra intitulada “A sociedade individualizada”, o espaço público está cada vez mais vazio 
de questões públicas. O autor sugere, então, que é a ação coletiva, mesmo gerada 
por demandas individuais, que pode reintegrar a cidadania. As lutas por educação, por 
exemplo, para Gohn (2010a), envolvem lutas por direitos e são parte da construção dessa 
cidadania.

4 |  OS MOVIMENTOS SOCIAIS E A EDUCAÇÃO NA ERA DA CIBERCULTURA

No que se refere à educação, os movimentos sociais são de caráter histórico e 
processuais, ocorrendo em diversos espaços institucionais, não somente nas escolas. 
Some-se a isso o fato que abrangem questões relacionadas ao conteúdo escolar e a 
outras temáticas como questões de gênero, portadores de necessidades especiais, meio 
ambiente, direitos humanos, entre outros. Esses movimentos, que se constituem como 
fontes e agências de produção de saberes, apresentam lutas por direitos e fazem parte 
da construção da cidadania (GOHN, 2010a). 

No mesmo sentido, ao mencionar uma das reformas necessárias à educação da 
cibercultura, Lévy (2011, p. 158) aborda o reconhecimento das experiências adquiridas:

se as pessoas aprendem com suas atividades sociais e profissionais, se a escola e 
a universidade perdem progressivamente o monopólio da criação e transmissão do 
conhecimento, os sistemas públicos de educação podem ao menos tomar para si a 
nova missão de orientar os percursos individuais no saber e de contribuir para o 
reconhecimento dos conjuntos de saberes pertencentes às pessoas, aí incluídos os 
saberes não-acadêmicos (sic).

A afirmação do autor dialoga com Gohn (2010a) quando a estudiosa aborda os 
processos educativos que ocorrem em espaços não formais e informais, respectivamente 
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“no mundo da vida” e no “processo de socialização gerada nas relações e relacionamentos 
intra e extrafamiliares” (GOHN, 2010a, p. 16). Vale destacar ainda a importância da 
gestão democrática do ensino a partir da execução de um projeto político emancipatório, 
em busca de uma educação de qualidade para todos: “a educação não se resume à 
educação escolar [...] há aprendizagens e produção de saberes em outros espaços, aqui 
denominados de educação não formal. [...] É a participação social em movimentos e 
ações coletivas, o que gera aprendizagens e saberes” (GOHN, 2011, p. 333). 

Evidencia-se, portanto, que para Gohn (2011) a educação não se resume à 
formação escolar, ao contrário, há a apropriação de saberes em outros espaços, algo 
que ela denomina como educação não formal, e ocorre, por exemplo, com a participação 
social em movimentos e ações coletivas. Lévy (2011) também contribui com a questão ao 
discorrer sobre a necessidade de implementação de procedimentos de reconhecimento 
desses saberes adquiridos na vida social e profissional, pois, como é possível observar, 
os indivíduos aprendem cada vez mais fora do sistema acadêmico e é preciso favorecer o 
desenvolvimento da formação alternativa. Sendo assim, não se pode simplesmente utilizar 
as tecnologias digitais na educação, por exemplo, sem mudar as formas de validação das 
aprendizagens, uma vez que seria um esforço apenas estético.

A partir disso, na abertura da abordagem sobre a nova relação que se estabelece 
com o saber a partir da proximidade entre educação e cibercultura – assim como fizemos 
com os movimentos sociais –, Lévy (2011) discorre sobre o fato de estarmos diante de um 
saber-fluxo, ou seja, há a necessidade de novos modelos de educação e formação, pois 
não é mais possível definir com antecedência o que é preciso aprender. 

Isso deve-se ao fato de que os perfis e competências passaram a ser singulares e 
cursos válidos para todos, já não fazem mais sentido. Há a necessidade de diversificação 
e personalização do ensino, pois indivíduos já não querem seguir cursos uniformes que 
não são adaptados à flexibilidade e à diversidade e que tampouco correspondem às 
especificidades de suas trajetórias de vida (LÉVY, 2011).

Desse modo, o teórico sugere duas grandes reformas para a educação na 
cibercultura: a aclimatação da EaD (educação aberta e a distância) e o reconhecimento 
das experiências adquiridas. A EaD, segundo Lévy, consiste num novo modelo pedagógico 
centrado em aprendizagens coletivas em rede e personalizadas, utilizando-se, para tanto, 
das hipermídias, das redes de comunicação interativas e das tecnologias intelectuais 
da cibercultura. Ademais, destaca também que a aprendizagem aberta e a distância é 
capaz de reproduzir as características da sociedade informacional como um todo, ou seja, 
sociedade em rede, personalização, velocidade, conhecimento massificado, aprendizagem 
cooperativa, entre outras (LÉVY, 2011). 

Para o desenvolvimento desse modelo também é necessária uma nova postura 
do professor, passando a mediar pedagogicamente a aprendizagem e a construção dos 
conhecimentos, em vez de ser um mero fornecedor direto de conhecimentos. Em outras 
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palavras, como apresenta Silva (2010, p. 221) “de polo transmissor, ele passa a agente 
provocador de situações, arquiteto de percursos, mobilizador da inteligência coletiva”. 
Lévy (2011, p. 171) amplia essa questão ao defender que “os professores aprendem 
ao mesmo tempo que os estudantes e atualizam continuamente tanto seus saberes 
‘disciplinares’ como suas competências pedagógicas”.

Nessa perspectiva, tendo em vista a quantidade de informações disponibilizadas na 
rede, o professor pode assumir a tarefa de estar ao lado dos seus estudantes, no sentido de 
busca de significados para o conhecimento e no aprimoramento de sua condição humana, 
adotando o diálogo como estratégia, inclusive em ambientes digitais de aprendizagem:

Quando falamos em diálogo, está implicado o escutar, o considerar o outro, e quando 
pensamos em diálogo orientado pelo cuidado de si como uma tarefa possível para a 
educação, estamos pensando numa atitude de ponderação, argumentação, de um 
pensar e repensar naquilo ao qual o sujeito aluno, ou sujeito tutor, está procurando 
qualificar em sua formação (SANTOS, 2013, p. 108).

Conforme pode ser observado, é inegável que, como afirma Lyotard (1998, apud 
KENSKI, 2007), o homem está passando, na atualidade, por seu maior desafio que são as 
tecnologias digitais. Segundo Santaella (2003), trate-se da revolução digital e da explosão 
das telecomunicações, trazendo consigo a cibercultura e as comunidades virtuais.

Sendo assim, estas não podem ser simplesmente negadas no cotidiano escolar. Ao 
contrário, precisam ser incorporadas por ele. Dessa forma, é mister repensar as formas 
de ensinar de modo a utilizar as TDIC como suporte pedagógico. Isso faz-se necessário, 
sobretudo, pois estamos diante de um novo perfil de aluno, envolvido constantemente com 
as tecnologias digitais. O fato é que a inserção das tecnologias no contexto educacional 
ocasiona a descentralização do conhecimento, já que as informações, com o advento 
da internet, passam a estar ao alcance de todos. Há, portanto, uma equiparação entre 
professor e aluno, já que o primeiro deixa de ser considerado/reconhecido como detentor 
absoluto do saber. Dessa forma, uma das atribuições do professor passa a ser a de 
contribuir no processo de transformação de informação para conhecimento.

Kenski (2005, p. 75) corrobora com esse pensamento ao discorrer que há um salto 
nas relações entre educação e tecnologias digitais com as novas possibilidades de 
comunicação advindas da internet que permitem o acesso à informação em qualquer 
lugar do mundo. Assim, “a sala de aula se abre para o restante do mundo e busca 
novas parcerias e processos para ensinar e aprender”. Por isso, as TDIC relativizam até 
mesmo o conceito de distância, tornando-a uma distância física apenas. Dessa maneira, 
professores e estudantes precisam assumir um papel de protagonismo ativo, deixando 
de ser consumidores e reprodutores dos materiais produzidos por terceiros e passando a 
criar seus textos e materiais de estudo com base na leitura, análise e interpretação dos 
meios, canais e suportes de comunicação (FIORENTINI, 2003).

Reconhecer esse novo cenário requer dos professores a adoção de uma nova 
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postura e a busca por aperfeiçoamento constante. Portanto, de acordo com Perico 
(2014), o desafio que desponta no horizonte da educação contemporânea não se refere 
aos movimentos e processos sociais que delimitam, de maneira macro, a atuação das 
instituições educacionais ou às políticas governamentais voltadas para a educação, mas 
sim à prática diária escolar e seus sujeitos. Ou, dito de outro modo, o que Lévy (2011, p. 
167) defende: “qualquer política de educação terá que levar isso em conta”. No mesmo 
sentido, de acordo com Moran (2002, p. 165), “quanto mais tecnologias avançadas, mais 
a educação precisa de pessoas humanas, evoluídas, competentes, éticas”. Isso quer 
dizer que, quanto mais acesso as pessoas têm aos meios digitais, maior a necessidade 
de intermediação.

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

A sociedade atual, inserida na era da cibercultura, apresenta-se sob a organização de 
novos arranjos motivados, sobretudo, pelas TDIC, algo que se reflete em diversas esferas 
da vida cotidiana. As informações passaram a ser compartilhadas e ressignificadas de 
maneira fluída e veloz. Além disso, no ciberespaço, surgem comunidades virtuais que 
estreitam os laços entre os indivíduos e permitem novas formas de interação e comunicação 
global. Tudo isso favorece também o surgimento de outras formas de ação política e os 
movimentos sociais da contemporaneidade assumem uma nova organização, agora em 
redes. 

Dessa forma, o ciberativismo assume as características do mundo tecnológico na 
sua articulação, algo que permite a construção de novas formas organizacionais para a 
política e a educação, com implicações diretas nos modos por meio dos quais os indivíduos 
se comportam frente a esses processos. Há espaço para a comunicação interativa e a 
inteligência coletiva, principalmente a partir de lutas por questões identitárias, globais e 
por melhores condições de vida e de trabalho.

Diante disso, a educação também precisa estar em consonância com o contexto em 
que se insere, com um novo perfil de indivíduos em busca do conhecimento. Para tanto, 
a educação em ambientes digitais pode ser um caminho para oportunizar um ensino mais 
flexível e individualizado, oportunizando o protagonismo ativo de educadores e educandos 
na produção do conhecimento. Ademais, é preciso lembrar que não se aprende mais 
somente nos espaços escolares, pois nas atuações sociais também há a produção de 
saberes, por meio de um processo de educação não formal.

Utilizando-se, principalmente, da perspectiva teórica adotada por Lévy e Gohn, 
foi possível compreender um pouco melhor como se dão esses processos no contexto 
cibernético. Longe de esgotar o assunto, o presente estudo pretendeu ser apenas o 
disparador de novas discussões acerca da temática apresentada. A necessidade de refletir 
acerca de outros caminhos para a educação na cibercultura e de analisar novas formas 
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de articulação dos movimentos sociais, por meio das TDIC, num cenário em que tudo se 
altera rapidamente, persistirá e precisará ser força motriz para novos estudos.
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